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Doutoramento «honoris causa» - 

Umversndade agradeCe 
a Azeredo Perdlgao 

A Universidnde No-. F 
va de Lisboa doutorou 
ontem «honoris causa» 
o presidente da Funda- 
ção Caálouste. Gulben- 
kian, José — Azeredo 

- Perdigão, em  «reco- 
nhecimento do seu alto 
mérito: científico,  hu- 

com. o 

Ó grau de doutor «honoris 
; causa» foi conferido- por todas. 
.ax Faculdades e fnstitútos inte- 
grados. na  Universidade Nova 

do presidida pelo rexpestivo réi-- 
tor, professor Esperança Pina. 

O  decano da  Univérsidade 
Nova, professor Laranjeira, im- 
pôs às insignias ao novo doutor. 

A justificação da . atribuição 

doutorando foi feita pelo direc- 
tor do Institato de: Higiene e 

preidada pela Nátutiza: para 
grandes oc soubé  batizar 
pela vida fora aàs suas capacidaá- 
des «xem, aparentermente, ceder 

e do poder». 
1 O professor Ferraz de “Olivei- 

fa exaltou a obra de Alcmkv 

- manístico e académi- - 

de Lisboa, tendo à cerimónia sic - 

* do «maide rúulo de distinção, 
académicas e apresentação do : 

Medicina — Tropical: pmh:—wr 
I-cmu de Niveira. 

o anmumm al'inmu que 
Asreredo — Perdigão, * «mvmwv. 

às sinnosas .lmblcóeh du vaidade - 

da arte ou da ciência onde à ac- 

L ção daquela lmnum nàv e 

fizesse sensir. 
* Detiniu a Universídade como. 
ubastido: de defesa -das tinhas 
mMmostras da intefigência» e comi- 
derou que instifuição nenhoma . 
esturá, como 2 Universidade, 
em mndu,ocs de dNmguu' n tri- 

2po do joia. 

l) hnmcnugmdv em lww 
A o * Perdigão À frente da Fund: 

Culbenkian,  assinatando — que 

Mnuw mªk'() “Anow& QQU&A" 

Vn V Nove clxsêoº» 

í não houve valor da educação, 

seu doutoramento «honaris cau- 
* sap não .come uma. distíinção. 
v ENAA * 

cpeisocal, sublinhanido, exiar pre 
wWole COMa pessoa mulaf mas 

” College ol Arts, de Lóindre 

intensamente em Punuuul en 
exstrangeito. 

No ano nwdémisn dc lºzt)-ll : 
* Tegeu. am curso doe: Econemia 

— Socit na Universidade. Popular , 
Poruguea. 
e Ouuubro ds' 1936 a Abril ” 

de 193% fez parte do primeiro 
corpo direcrivo da revista «Sca- - ' 
ta Novas, juntamento . oom - 
Aquilino Ribeiro, Faria de Vus- 
eencelos, Raut Brandão, Câma- 
ra Reis, Ferecira dL “Macedo c 

Raut Procnça. 
Aséredo Pudnm foi anda 

administrador: dé diversas. tocie. 
 dades e empresas € excrccú ou« 

1ras actividades: de “destague; 
* que abandonou em 1936 ao as- 

sumir à presidência da Funda- 
ção Calouste . Gulbenkian. 

É sócio de mérito da Acade-: 
mia Nacional de Beélas-Aftes €. 
da  Academia Portuguesa a 
História e sócio honórário da 
Siciedade de Gevigrafia de Liss 
bow. nomeadamente, al d. 
douror * «ahonoris uuu—a» pvlu 

Univêrsidades de Coimbrã. ti 
boa e Portó, Baliía, Rio de a” 
meiro é S; Patlo.pelo Royal .. 

pelas. Unnrnududcs . Sóuttéas 

bém em rer da 
ponsa colectiva rm—;n (ud 

c henkiane * o 
José -de Az.audo Fbrdmlo. 

antígo - ncmbro do Conselho de 

CEstado, gasvá em Viseu a 19 

; de Setembro de 1896, 

- lireicos a - Uluvcrwhdc e 
:Coimbra; em 1919, vom R va- 
lotes,, íniciou em Livboa & car- 

reiea-de advogado, que exercei 

— Tendo concluído o curso de - 

enmre el a Ord«m Militar dé * 

Crista/ é a Ordem Mifíiar. da - 

* Torre é Espada; do Valor, Leal- ” 
daáde 'c Mérito e .& um dos três * 
dhanceleres das Ordens: Honori- ” 
-ficas - Portuguésas. Guntamente* ; 

com o marechal. Antóbio, dc 
' Spinula € a excritora Sofia du 
* Mellto Brcym:n. 2% 
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